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Resumo: O artigo apresenta um relato de experiência na realização de palestras a alunos do ensino 
médio de escolas públicas da cidade de Florianópolis, sobre o tema hanseníase. A presente pesquisa 
trata-se do projeto integrador dos alunos do Curso Técnico de Enfermagem do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia  de Santa Catarina e tem como objetivo promover o esclarecimento 
e orientações acerca da hanseníase, nas escolas de ensino público, na cidade de Florianópolis. A 
hanseníase, conhecida durante séculos como “lepra”, carregou sempre consigo um estigma extrema-
mente forte de sujeira, podridão, pecado e castigo. Sendo ela, dentre as doenças infecto-contagiosas, 
uma das que tem o mais baixo risco de contágio e tendo, hoje, um tratamento efi caz que evita as 
deformações anatômicas que sempre a caracterizaram. Já não se justifi ca a lógica de isolamento so-
cial imposta historicamente aos seus portadores. O estudo confi gura-se em uma pesquisa descritiva, 
exploratória. Foi desenvolvido em escolas da rede pública, com alunos do ensino médio, diagnosti-
cando-se o grau de conhecimento sobre a doença e posteriormente realizou-se esclarecimentos sobre 
seus sinais e sintomas, forma de contágio e tratamento. Mas principalmente houve a desmistifi cação 
e desconstrução de preconceitos e medos relacionados à doença. Conclui-se que a hanseníase ainda 
é uma doença de estigma social, e que o país ainda é um dos primeiros das Américas em números 
absolutos de casos, por falta de informação e esclarecimento referente à cura, sendo inquestionáveis 
as ações de controle.
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1 Introdução
  
Ao longo da história, o desconhecimento geral - do público, das autoridades, dos profi ssionais de 
saúde e dos próprios pacientes - tem levado ao estabelecimento de preconceitos e estigmas sociais em 
relação a inúmeras doenças. É um processo que difi culta a prevenção, o diagnóstico, o tratamento e a 
vigilância epidemiológica, criando sérios problemas de saúde pública e levando a agravos físicos, psíqui-
cos e sociais que poderiam ser evitados, muitas vezes com relativa facilidade.
A hanseníase, conhecida durante séculos como “lepra”, carregou sempre consigo um estigma ex-
tremamente forte de sujeira, podridão, pecado e castigo. O conceito de lepra trazia em seu bojo pro-
funda confusão, em que se misturavam à hanseníase quadros de psoríase, vitiligo, dermatite de contato, 
elefantíase e outras patologias que apresentam deformações, incapacidades e lesões de pele ou de 
nervos, todas vistas historicamente como uma única doença, sem tratamento conhecido. Tal confusão 
persiste parcialmente até os dias atuais. 
Sendo a hanseníase, dentre as doenças infecto-contagiosas, aquela que apresenta o mais baixo risco 
de contágio e tendo, hoje, um tratamento efi caz que, quando realizado precocemente, pode evitar as 
deformações anatômicas que sempre a caracterizaram, já não se justifi ca a lógica de isolamento social 
imposta historicamente aos seus portadores.
Hoje, o Ministério da Saúde, no Brasil, tem um Programa Nacional de Controle e Eliminação da 
Hanseníase. Os casos diagnosticados nos Postos de Saúde e nos hospitais são encaminhados aos Centros 
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de Referência deste programa, onde o diagnóstico é confi rmado e o tratamento é iniciado. No caso da 
cidade de Florianópolis, os encaminhamentos são feitos à DAME, Diretoria do Posto de Assistência Mé-
dica e o programa é gerenciado pela Vigilância Epidemiológica da Secretaria Municipal de Saúde.
É um programa muito bem organizado e bem pensado, que tem logrado diminuir os índices de 
prevalência e incidência da doença em muitas regiões do país e do estado de Santa Catarina. Entretanto, 
alguns problemas que interferem em sua efi cácia e, especialmente, na continuidade dos tratamentos 
individuais, têm se apresentado.
Em primeiro lugar, o desconhecimento e o preconceito, que persistem. Ainda que hoje muito mais 
se saiba a respeito da hanseníase, encontramos grande número de pessoas que, por exemplo, acreditam 
que esta esteja totalmente erradicada do país e/ou do mundo. Ou que as deformações que dela podem 
decorrer sejam inevitáveis, e que seu contágio seja rápido e fácil.
 Está claramente identifi cada a necessidade social de desconstrução do preconceito que ainda 
cerca a hanseníase, e deve ser reconhecida a imensa dívida das autoridades e da sociedade com esse 
grupo durante tanto tempo, e ainda hoje, discriminado e isolado do convívio social, alienado de seus 
bens, seus entes queridos e seu direito ao exercício profi ssional. Estes aspectos justifi cam socialmente a 
pertinência do presente projeto. 
 Do ponto de vista dos pacientes, surgem também outros problemas: difi culdade de acesso aos 
locais de tratamento, indisciplina no seu seguimento e negligência, principalmente ao desaparecerem 
os sintomas. Assim, a partir das palestras e reuniões que tivemos com representantes do programa, 
identifi camos principalmente uma demanda urgente: a divulgação do tema para as comunidades do 
município, com fi ns de esclarecimento e desconstrução de preconceitos e medos relacionados à doen-
ça. 
 A escolha do público adolescente do Ensino Médio partiu de dois pressupostos: de que o jovem 
traz à escola e mostra à comunidade acadêmica a realidade em que vive e, com ela, o desconhecimento 
e o medo em relação à hanseníase; e de que ele tem importante inserção na sua comunidade, apre-
sentando-se como um formador de opinião também no contexto familiar e atuando, portanto, como 
uma ponte de ligação academia-comunidade, como um acesso dinâmico do conhecimento científi co 
ao imaginário do público em geral. 
 A escolha de escolas públicas pretendeu direcionar a prevenção para as comunidades mais ca-
rentes. Para fi ns de amostragem, foram escolhidas escolas de diferentes regiões do município: a Escola 
Estadual Presidente Roosevelt, no bairro de Coqueiros, representando o Continente e a Escola Estadual 
de Ensino Médio Presidente Castelo Branco, no bairro da Armação do Pântano do Sul, representando o 
Sul da Ilha. Foram realizados também contatos com escolas da região Central e da região Norte da Ilha, 
mas infelizmente tais palestras não chegaram a se concretizar, devido a problemas de ordem burocráti-
ca.
 Quanto à capacitação dos participantes para atender a tal demanda social, foram estudados os 
aspectos teóricos e históricos da hanseníase e dos princípios de vigilância epidemiológica do SUS - Sis-
tema Único de Saúde, através das aulas teóricas do Curso Técnico de Enfermagem do IF-SC, de palestra 
proferida por profi ssionais da Diretoria do Posto de Assistência Médica de Florianópolis, integrante do 
programa acima citado, e de revisão bibliográfi ca. Aspectos estruturais e funcionais do programa e da 
realidade dos pacientes, das comunidades locais e do público em geral, foram tratados com funcioná-
rios da Dame, da Vigilância Epidemiológica e do Hospital Santa Teresa, e vivenciados em estágios curri-
culares realizados nos Postos de Saúde da rede municipal e no referido Hospital Santa Teresa durante os 
anos de 2005 e 2006. 
 Diante do exposto, esse estudo tem como objetivo geral realizar assistência preventiva em 
hanseníase, focada em adolescentes, através da realização de palestras sobre hanseníase para alunos 
do ensino médio público. E objetivos específi cos avaliar o conhecimento geral do público escolhido a 
respeito do tema, através de amostragem de cinco turmas de duas escolas; divulgar conhecimentos 
básicos sobre o tema – história social e natural da hanseníase; orientar quanto às formas de tratamento 
atuais, empregadas através do Programa Nacional de Controle e Eliminação da Hanseníase, presente em 
Florianópolis; avaliar a efi cácia e validade das atividades realizadas.
2 Metodologia 
O estudo confi gura-se em uma pesquisa descritiva, exploratória e inicialmente, foi realizado o levan-
tamento bibliográfi co e a sua revisão. Estes estudos foram a base teórica para a preparação posterior das 
palestras. O estudo iniciou-se junto com o projeto e ocorreu durante toda a sua duração.
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Realizou-se visitas e reuniões à Vigilância Epidemiológica do Município de Florianópolis e à do Es-
tado de Santa Catarina a fi m de obter esclarecimentos quanto ao Programa Nacional de Controle e 
Eliminação da Hanseníase e adquirir material de divulgação. Também visitou-se um Hospital que abriga 
moradores de muitos anos, que eram portadores da hanseníase, e hoje curados permanecem no con-
vívio do mesmo.
Por fi m, realizou-se palestras nas escolas escolhidas, entre os meses de agosto e novembro de 2006, 
conforme a seguinte metodologia: aplicação de questionário simples, para verifi cação dos conhecimen-
tos prévios; realização de palestra expositivo-dialogada, com exibição de material ilustrativo em meio 
digital; reaplicação do questionário para comparação entre os conhecimentos prévios e os conhecimen-
tos construídos durante a palestra.
Fizeram parte do estudo 64 jovens de três escolas estaduais catarinense e os resultados alcançados 
atingiram o conceito “excelente”, conforme se demonstra nas tabelas abaixo. A metodologia de quan-
tifi cação de resultados usada foi desenvolvida no âmbito do presente projeto e está explicada na Tab. 
01. E a avaliação do conjunto das palestras explica-se na Tab. 02.
AVALIAÇÃO DE CADA PALESTRA
PRESIDENTE
ROOSEVELT 1
EXCELENTE
17
58
139
90,8%
239,6%
9 X 17 = 153
TOTAL DE
ALUNOS
RELAÇÃO COM
A PONTUAÇÃO
MÁXIMA
PONTUAÇÃO
ANTES DA
PALESTRA
PONTUAÇÃO
DEPOIS DA
PALESTRA
CONCEITO DA
PALESTRA
PONTUAÇÃO
MÁXIMA
POSSÍVEL
MELHORA EM
RELAÇÃO À
PONTUAÇÃO
ANTERIOR
PRESIDENTE
ROOSEVELT 2
EXCELENTE
11
32
86
86,86%
268,7%
9 X 11 = 99
CASTELO
BRANCO
EXCELENTE
36
96
315
97,22%
328,12%
9 x 36 = 324
Tabela 1. Avaliação palestras proferidas.
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AVALIAÇÃO DO CONJUNTO
DAS PALESTRAS
64
EXCELENTE
139 + 86 + 315
= 540
93,75%
90,32%
9 X 64 = 576
58 + 32 + 96
= 186
TOTAL DE
ALUNOS
RELAÇÃO COM
A PONTUAÇÃO
MÁXIMA
PONTUAÇÃO
ANTES
PONTUAÇÃO
DEPOIS
CONCEITO DA
PALESTRA
PONTUAÇÃO
MÁXIMA
POSSÍVEL
MELHORA EM
RELAÇÃO À
PONTUAÇÃO
ANTERIOR
Tabela 2. Avaliação do conjunto das palestras.
3 Considerações fi nais
Através dos estudos teóricos e vivência prática, verifi cou-se que a hanseníase ainda é um problema 
de saúde pública no Brasil, e que o principal obstáculo para a sua erradicação são os preconceitos e 
medos que ainda persistem, e que difi cultam o diagnóstico e o tratamento que, do ponto de vista dos 
recursos disponíveis pelo SUS - tecnológicos e humanos, poderiam ser bastante simples.
E como ocorre na imensa maioria das vezes, ao longo das eras históricas e na atualidade, a principal 
causa dos preconceitos e medos é o desconhecimento.
Por causa desta constatação tão simples, mas tão fundamental, a proposta do projeto foi informar, 
esclarecer e orientar através das palestras em escolas. Apostou-se neste meio como ferramenta preventi-
va dos agravos físicos e psicossociais, ainda comuns porém injustifi cáveis nos dias de hoje.
Ainda que de forma bastante incipiente, acredita-se que, ao combater o desconhecimento – que 
fi cou claramente diagnosticado nas palestras realizadas – inicia-se a transformação desta realidade nos 
ambientes em que estivemos, contribuindo para a melhoria dos serviços de saúde, relacionando-se com 
um programa do Ministério da Saúde e debruçando-se sobre uma questão de interesse público.
Através destas vivências iniciais em instituições públicas, constatou-se uma signifi cativa necessidade 
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de ações preventivas em saúde, necessidade esta que pode ser atendida através dos projetos integrado-
res das próximas turmas.
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